
Portfólio

Alemberg Quindins 

O contador de lendas



WAIUCÁ 

(Letra e música: Alemberg Quindins) 

 

Manacá Jurema forte 

Pedra bonita incarcou 

Dando a chave in canto in breve 

A Pedra de Ingá Cravou 

Selado em Claranã 

O portal se encantou 

Ô Luiza Tainá Can 

Me aponta o triêro das Pedras Pintadas 

Nascentes tapadas por Cleitô tua rimã 

Opara entoe pra mim 

O canto das filhas órfãs 

Do Reino dos Encantados. 

 

 



Francisco Alemberg de Souza Lima, conhecido como Alemberg Quindins,

nasceu em 19 de dezembro de 1964 no Crato. É o terceiro filho do casal

Miguel Ferreira Lima e Maria Vandiza de Souza Lima. Foi desde muito

pequeno uma criança diferente, encantada…como diziam.

A mãe dele conta que antes dele completar um ano de idade, teve um grave

problema de saúde, no pâncreas, e foi desenganado pelos médicos que

diziam que daquele mau, de cem, se escapava um. Porém, o menino se curou

com uma promessa que sua mãe fez para Nossa Senhora da Gruta, quando

passava em uma procissão em frente à sua casa, dando o filho, dali em

diante, pra nossa senhora criar. Em menos de 24 horas seu pai pesquisando

em livros descobriu que o suco da goiaba seria o remédio caseiro para sua

cura. Um médico disse que se ele escapasse, seria diferente. bem mais

desenvolvido do que os demais filhos do casal. E de fato ele cresceu

observador, sensível e inventivo.

 



Seu encantamento pelo universo das lendas vem do contato que teve, em sua

infância, com uma "cabôca" Kariri que morava próximo à sua casa, e contava

a ele as lendas dos "cabôco brabo da floresta", fazendo Alemberg ver o que

ouvia, como se estivesse passeando por dentro da fala dela. 

A influência recebida do seu tio Antônio Maranhão, um andarilho ermitão

que se dizia "O filósofo do Sertão", o formou nos encantamentos da natureza

mítica e lendária dos habitantes da pré-história na região do Cariri,

tornando-o um menino sonhador e sedento por descobrir os mistérios dos

personagens e dos lugares encantados do sopé da Chapada do Araripe. Ele o

introduziu nas lendas, na poesia parnasiana e no universo desconhecido da

mitologia do território do Araripe. Ao ouvir as lendas, Alemberg se conectava

com sua memória intuitiva, fazendo com que, mais tarde na juventude, ele

decidisse sair pelo sertão em pesquisa, buscando conhecer o território

mitológico, e se conhecer.

 



Existe no Cariri um outro território demarcado por pontos lendários de

significados míticos “Encantados”. Esses lugares são identificados e

denominados pelo povo das localidades onde eles se manifestam como:

Pedras Encantada, Reinos Encantados, Lagoa Encantadas, Serpente

Encantadas, entre outras denominações semelhantes. Dessa forma,

localizando geograficamente esses lugares, é possível mapear um Território

Encantado em torno da Chapada do Araripe. Esses pontos não são

simplesmente paisagens naturais, eles possuem um caráter simbólico e

intangível, como lugares que guardam a memória do tempo primordial do

mito. 

 



O “Tio Antônio” de Alemberg foi quem o iniciou nas andanças pelo sertão,

fato que pode ser observado nos relatos do Diário de Campo. Indicou-lhe

muitos caminhos na Chapada e no Sertão e narrou-lhe as lendas,

relacionando-as aos lugares encantados. 

Em 1983, Alemberg iniciou o decifrar os sons onomatopaicos de uma

geografia sonora, levando consigo seu diário de campo, uma máquina

fotográfica e um gravador. Durante 9 anos coletou os depoimentos dos povos

da Chapada, moradores dos pés de serra e do vale do Araripe, que numa

linguagem rústica foram revelando um outro Cariri, em códigos até então

não decifrados. Entre o período de 1985 a 1990, conviveu de forma mais

próxima com mestres, cabôcos dos matos, rezadeiras, parteiras, curadores e

cientistas da natureza.

 



Alemberg não frequentou mais do que a 8a Série Ginasial (8 ano do Ensino

Fundamental). A sua sabedoria é nata, provém da herança do talento, da

criatividade e do povo do qual é remanescente. Seu avô Neco Trajano era um

desses cabôcos do pé da serra, da nascença dos azedos.

Foram os contadores de histórias os responsáveis por manter vivo o mito de

um Cariri encantado, através do retransmitir das lendas para os mais novos

nos pequenos povoados, habitantes dos escondidos sovacos de serras da

Chapada do Araripe. Todos os cabôcos que foram entrevistados por

Alemberg Quindins, foram verdadeiros heróis de uma resistência cultural,

que, no seu silêncio taciturno, guardaram em si um raro tesouro que veio a

desencantar tempos depois, no espírito do lugar, a partir dos relatos das suas

lendas guardadas. 

 



A partir desse mergulho nas lendas Kariri, Alemberg juntamente com sua

companheira Rosiane, compuseram músicas e construíram instrumentos

rústicos e percorreram o Brasil nos anos de 1990, participando dos festivais

de música popular brasileira (MPB), onde foi possível cantar em língua Kariri

e vivificar a história de um povo esquecido, celebrando com o coração uma

nação de guerreiros que resistiu bravamente à invasão da cruz, da espada e

da marca do boi.  

 



Pode-se dizer com propriedade que Alemberg Quindins é o herdeiro do

bastão encantado dos kariri. O herdeiro da alegria das cantorias de Neco

Trajano, o herdeiro de Padim Rera, o tio avô que contava histórias de

trancoso no terreiro da Casa Grande, o herdeiro legítimo de Antônio

Maranhão (o tio Antônio) e de muitos outros contadores de histórias do vale

encantado da Chapada do Araripe. A compilação das lendas realizadas por

ele resultou num mapeamento de um universo mítico do povo Kariri em que

foram identificados os lugares sagrados onde seus mitos se manifestaram e

se manifestam. 

Das lendas pesquisadas, chegou-se ao mito e aos lugares sagrados,

imaginário responsável pela restauração da Casa Grande de seu avô e a

criação do Memorial do Homem Kariri em 1992. Assim, nasce a morada das

lendas, um lugar do encontro entre o passado, presente e futuro, chão da

memória do povo Kariri. 

 



Alemberg e Rosiane através da música e da etnografia iniciaram a formação

cultural das crianças de Nova Olinda-CE. Com as músicas inspiradas nas

lendas, mitos e sítios arqueológicos, o violão e os instrumentos de percussão

desenvolvidos a partir da pesquisa sonora dos ambientes pesquisados, as

narrativas das histórias encantadas, papéis e lápis coloridos que eram

adquiridos através de doações de terceiros realizavam as primeiras atividades

formativas, uma introdução à geografia sonora da Chapada do Araripe, uma

maneira de conhecer através da sonoridade das cantigas e narrativas dos

mitos e lendas, atividades presentes nas aulas de campo, os relevos

geográficos, os tipos de rochas e minerais da região, e a hidrografia,

chegando à compreensão e sensibilização das crianças através do espírito do

lugar.

 



Depois do encontro com o intangível, as crianças percebem o valor simbólico

na materialidade dos objetos pré-históricos do acervo arqueológico do

Memorial do Homem Kariri e, no contar e recontar das histórias, tornam-se

os pequenos condutores e retransmissores para a comunidade e para os

visitantes.

Alemberg, enquanto um contador de estórias, nos dá uma oportunidade de

[re]simbolizar o tempo mítico aparentemente esquecido na memória. Isso é

fato importante para que se perceba o quanto as narrativas ainda nos falam,

de uma forma simbólica ou realista, da vida e da própria condição humana. 

 



“Nunca foi pensamento nosso sermos

cantores de músicas. Nosso pensamento

sempre foi sermos a voz de um povo

invisível e o som de um território

encantado sob os olhos da infância

Kariri.”

 





A Cabôca Artemisia  contou ao

pequeno Alemberg as primeiras

lendas.



Antônio Maranhão, o filósofo do sertão,

mostrou a Alemberg um mundo encantado. 



Viagens em busca da lenda da lagoa encantada

 



Os irmãos Aniceto e sua música onomatopaica

 



A cachoeira de Missão Velha e a lenda de Sumé

 



O maneiro pau da nascente do cinzeiro 

 



As histórias da bagaceira dos engenhos

 



Cantando e contando as lendas para as crianças 

 



Festival de Música de Boa Esperança-MG

 



Festival de Música Pato Branco-PR

 



A paisagem sonora da Lenda

 





A morada da lenda

 



Aula de campo para as crianças em sitio mitológico 

 







Escola de iniciação à Casa Grande

 









Entrega do uniforme da Casa Grande as crianças

 







 

GRAVAÇÃO DO DISCO

A LENDA

 

Lançado em 2019, A Lenda é uma paisagem sonora,

contando e cantando o nascimento geográfico de um

território e o surgimento de um povo. Com

composições de Alemberg Quindins e Rosiane

Limaverde, arranjos de Aécio Diniz e produção musical

de André Magalhães, A Lenda é uma viagem

antropológica do Brasil profundo, de caminhos repleto

de mitos, reinados e encantamentos.





Capa do livro Arqueologia

Social Inclusiva de Rosiane

Limaverde para o

doutoramento na Universidade

de Coimbra, que conta a

trajetória de Alemberg e

Rosiane na busca da pré-

história do homem Kariri

formatando um território

mitológico no entorno da

Chapada do Araripe.



Reconhecimento

da trajetória 

 



Titulo Notório Saber em Cultura Popular (2019)

 



Diploma Dr. Honoris causa em ciências sociais (2018)

 



Medalha da Abolição (2017)

 



Sereia de Ouro

 



Comenda João Luiz Ramalho de Oliveira (2014)

 



Diploma Mérito Cultural (2004)

 



Comenda promotor de justiça Guido Furtado Pinto (2003)

 



Palestras

 

https://blogalemberg.wixsite.com/alembergquindins/palestras



 

Meninada do sertão - Músico cria 'quartinho de brincar' em que

se constrói o futuro com o desvendar do passado

https://www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/finalistas/

2009-francisco-alemberg-fundacao-casa-grande.shtml

Um homem de narrativas

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/files/agent/8300/um_ho

mem_de_narrativas___comkids.pdf

Meu primeiro cinema: uma conversa com Alemberg Quindins

https://cirandadefilmes.com.br/cirandacirandinha/meu-

primeiro-cinema-uma-conversa-com-alemberg-quindins/

Matérias

 

https://www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/finalistas/2009-francisco-alemberg-fundacao-casa-grande.shtml
https://mapacultural.secult.ce.gov.br/files/agent/8300/um_homem_de_narrativas___comkids.pdf
https://cirandadefilmes.com.br/cirandacirandinha/meu-primeiro-cinema-uma-conversa-com-alemberg-quindins/


 

Alemberg Quindins – Escola de Comunicação da

Meninada do Sertão

https://bernardovianna.com/alemberg-quindins-

escola-de-comunicacao-da-meninada-do-sertao/

Museu Pelé recebe a arte naïf de Alemberg Quindins

http://tvunisantos.com.br/noticia.aspx?

id=7872&noticia=Museu-Pele-recebe-a-arte-naif-de-

Alemberg-Quindins

Matérias

 

https://bernardovianna.com/alemberg-quindins-escola-de-comunicacao-da-meninada-do-sertao/
http://tvunisantos.com.br/noticia.aspx?id=7872&noticia=Museu-Pele-recebe-a-arte-naif-de-Alemberg-Quindins


PROJETO ENCANTADOS

https://projetoencantados.wixsite.com/encantados

 

PROJETO RÁDIO ESTÓRIAS

https://radioestoria.wordpress.com/

https://www.radiotube.org.br/audio-3023ZnZIzuC5t

 

PROJETO SERTÃO SONORO

https://sertaosonoro.wordpress.com/

Projetos

 

https://radioestoria.wordpress.com/
https://www.radiotube.org.br/audio-3023ZnZIzuC5t
https://sertaosonoro.wordpress.com/


 

PUBLICAÇÕES SOBRE

ALEMBERG QUINDINS

 

Experiências de Vida e Formação do Educador Popular Alemberg

Quindins da Fundação Casa Grande–Memorial do Homem Kariri.

Dissertação apresentada à Coordenação do Curso de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Federal do Ceará– UFC.

2010. BARBOSA, Carmem Débora Lopes.

Tecnologias de transmissão cultural : a experiência da “Escola”de

Comunicação Fundação Casa Grande – Memorial do Homem

Kariri. Universidade Federal da Bahia – UFBA. AZEVEDO, Fábio

Giorgio Santos.

Ação e experimentação: o caso da Fundação Casa Grande – Lúcia

Maciel Barbosa de Oliveira / Escola de Comunicações e Artes da

Universidade de São Paulo.

https://users/aeciodiniz/Downloads/2010_Dis_%20CDLBarbosa.pdf
https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/10268
https://users/aeciodiniz/Downloads/4279-10626-1-PB%20(1).pdf


 

EXPOSIÇÕES

 

Exposição “Casa Grande – uma viagem aos encantos da

chapada do araripe” com circulação por Portugal, Itália,

Alemanha, Estados Unidos, Canadá, Espanha e brasil.

Site: https://exposicaocasagrande.wordpress.com/

Exposição “Na morada” com circulação por galeria de

arte Luis Gastão Bittencourt/Fundação Casa Grande e

hotel Iuá (Juazeiro do Norte/CE) - 2017



 

EXPOSIÇÕES

 

Exposição “A bola” com circulação por Fundação Casa

Grande (Nova Olinda), Centro Cultural do Banco do

Nordeste Cariri, Museu Pelé (Santos/SP) e Museu dos

Esportes (São José dos Campos/SP)

Site: http://exposicaoabola.wix.com/exposicaoabola



 

CURADORIAS DE EXPOSIÇÕES

 

Museu do Ciclo do Couro – Memorial Espedito Seleiro,

inauguração em 19 de dezembro de 2014, Nova Olinda,

Ceará.

Museu Casa de Antônio Jeremias Pereira, inauguração

em 21 de abril de 2017, Nova Olinda, Ceará.

Museu casa do mestre Antonio Luiz, inauguração em 18

de setembro de 2018, - Potengi, Ceará.

Museu oficina do mestre Fraçuili, inauguração em 15 de

novembro de 2018, Potengi, Ceará.



 

CURADORIAS DE EXPOSIÇÕES

 

Museu casa do mestre Nena, inauguração em 08 de

agosto de 2019, Juazeiro do Norte, Ceará.

Museu casa do mestre Antônio Aniceto, inauguração

em 06 de agosto de 2019, Crato, Ceará.

Museu casa oficina da mestre dona Dinha, inauguração

em 09 de agosto de 2019, – Nova Olinda, Ceará. 

Museu casa da mestre Zulene, inauguração em 09 de

novembro de 2019, Crato, Ceará.



 

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS

 

Cariri das Artes dos Países de Língua Portuguesa

http://mostraplp.wordpress.com/

Mostra Warakdzã – Conexões Culturais e Midiáticas no Sertão

do Cariri

https://mostrawarakdzafcg.wordpress.com/

Mostra Cine Cariri -

http://mostracinecariri.wixsite.com/cinecariri

Seminário Internacional – Chapada do Araripe

https://www.araripepatrimonio.com.br/

https://www.araripepatrimonio.com.br/


BLOG

https://blogalemberg.wixsite.com/alembergquindins

 

PERFIL AGENTE MAPA CULTURAL

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/8300/

https://blogalemberg.wixsite.com/alembergquindins
https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/8300/

